
  [image: capa]


SEGREDOS

[image: logo]


ELIANA MARTINS

[image: logo]


  Para minha tia Vicentina (Tina),
 que me mostrou o caminho dos livros.
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SUPERSECRETO

____

SEGUNDA-FEIRA


ERA SEMANA DE PROVAS. Naquela manhã, Nanda teria prova de matemática. Ao contrário das amigas, ela ia bem nessa matéria.

Ao chegar ao colégio, Cíntia já a esperava.

– Amiga, tô tão nervosa! Essa matemática ainda vai acabar comigo. 

– Fica fria e relaxa. Vai dar tudo certo – animou-a Nanda.

– Você diz isso porque vai bem pra burro nessa matéria – retrucou Cíntia.

O sinal para o início das aulas tocou justamente quando Angélica chegava.

As três eram amigas inseparáveis. Estudavam juntas desde a educação infantil; e ali estavam, com 12 anos, cursando o sétimo ano do ensino fundamental. Descobrindo novas coisas, desbravando novos caminhos.

– E aí, Nanda, alguma novidade sobre aquilo? – perguntou Angélica.

Nanda fez que não com a cabeça.

– Aquilo o quê? – quis saber Cíntia.

Nanda colocou o dedo na boca, em sinal de silêncio. Tinham acabado de entrar na sala de aula.

– No intervalo te conto – disse para Cíntia.

Assim foi. No intervalo das aulas, as três amigas se reuniram em um canto do pátio.

– O “aquilo” que a Angélica disse é o Claudinho – contou Nanda.

– O Claudinho? Aquele do oitavo? – espantou-se Cíntia. 

– O próprio – respondeu Angélica. – Nossa amiga aqui ao lado – disse, apontando Nanda – está hiper, super, mega, blaster apaixonada por ele.

Nanda ficou sem graça.

– Não esculacha, Angélica!

– Olha ele ali! – berrou Cíntia. – Mas o irmão mais novo dele...

– Psssssiu!!! – fez Nanda. – Cê quer que ele ouça?

– Mas, afinal, Angélica, por que você perguntou pra Nanda se havia alguma novidade sobre aquilo, digo, o Claudinho? – quis saber Cíntia.

– Pensando bem, aqui não é o lugar próprio pra gente falar sobre isso – disse Nanda, irritando a amiga.

– Aquela não era a hora, aqui não é o lugar. Que tanto segredo pra mim?

Angélica resolveu ser a mediadora do assunto.

– Que tal vocês irem almoçar na minha casa hoje? Daí a gente conversa sobre isso. Avisem suas mães, e eu aviso a minha que é pra pôr mais água no feijão – disse ela, divertindo-se.

As amigas adoraram a ideia. 

Mães devidamente avisadas, terminadas as aulas, as três foram para a casa de Angélica.

Filha única, a garota tinha um quarto todo incrementado.

– Nossa, Angélica, teu quarto ficou um show depois da reforma. O barzinho, então, superfofo!

Cíntia, que já conhecia o quarto novo, fez as honras da casa.

– E tem licor de tudo quanto é sabor, Nanda. Né, Angélica?

A amiga ficou lisonjeada com a empolgação das outras.

– Tudo quanto é sabor não tenho, mas alguns, sim. Tem de menta, de morango, de pêssego e de chocolate. Vou servir um pra vocês enquanto conversamos.

Assim fez. Pegou três cálices azuis e serviu o licor que cada uma escolheu.

Nanda, que havia escolhido o de chocolate, lambeu os lábios ao provar o primeiro gole.

– Que delícia!

Como aquilo já não era novidade para Cíntia, ela voltou ao assunto que as levara ali.

– Tá tudo muito bom, mas quero saber sobre o rolo do Claudinho.

– Não tem rolo nenhum, amiga – disse Angélica. – Só que a Nanda tá doidinha por ele e escreveu um bilhete se declarando.

– Angélica! – exclamou Nanda. – Eu que tinha de contar.

– Sorry! Agora já foi.

– Sério que você escreveu um bilhete, Nanda? – perguntou Cíntia. – Mas ele tem namorada.

– Desmanchou – retrucou Angélica.

– Como você sabe? 

– A mãe dele é amiga da minha – gabou-se.

– Pois é. Cansei de gostar do Claudinho sozinha. Agora, ou vai ou racha – disse Nanda, fazendo as amigas rirem. – Mandei o bilhete ontem.

E, entre um licor e outro, a tarde passou num átimo.

– Valeu, Angélica. Adorei seu quarto novo e, principalmente, seu barzinho – disse Nanda ao se despedir.

Como morava perto de Angélica, Nanda voltou a pé para casa. No caminho, ela se lembrou do seu tio querido, o Zaca. Fazia tempo que não o via. Também, com tantas cirurgias que ele fazia, não tinha tempo nem pra se coçar.

Tio Zaca era seu confidente. Desde pequenininha, era com ele que Nanda gostava de estar. Foi crescendo agarrada a ele, passeando com ele. Sua vontade de ser médica veio dele; tão jovem e já cirurgião.

Ia ligar para ele. Contar o seu segredo, a paixão pelo Claudinho, que nem a mãe sabia.
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BOMBOM DE LICOR

____

TERÇA-FEIRA,

NA HORA DO ALMOÇO


NO DIA SEGUINTE, QUANDO NANDA chegou do colégio, a mãe, como sempre, ocupava a mesa da cozinha enrolando docinhos.

– Oi, mamis!

Zaíra deu um beijo rápido na testa da filha, voltando a se concentrar nos docinhos.

– Cadê o Pedrinho?

– Estou apuradíssima, Nanda. Felizmente, sua avó apareceu aqui e levou o Pedrinho para a casa dela. Só assim pra eu dar conta das encomendas e, ainda por cima, da festa do Zaca.

Zaíra era exímia cozinheira. Fazia doces, bolos e salgados por encomenda, ofício que aprendera com sua mãe.

Nanda admirava o esforço dela, mas, no frescor dos seus 12 anos, via na mãe exatamente o que não queria ser. 

Pedro, o pai, era taxista. Vivia, como dizia a filha, mais no táxi do que em casa. Pedrinho, o filho de 4 anos, era seu xodó.

– O tio Zaca vai ter a maior surpresa, né, mãe?

– Espero que só ele tenha surpresa.

Nanda, sem entender o comentário da mãe, abriu o forno.

– Hoje não vai ter almoço nesta casa, é?

– Ai, filha, estamos só nós duas; vamos comer o que tem na geladeira. Tudo bem?

– Claro, mamis!

Nanda serviu-se e sentou-se na beirinha da mesa.

– Sabia que ontem à noite eu liguei pro tio Zaca? Já era meio tarde, e ele atendeu falando mole. Acho que tava dormindo, coitado.

Zaíra, limpando as mãos, também se serviu de comida e sentou-se ao lado da filha, sem comentar o que ela havia dito.

– Estou exausta! Ainda bem que o churrasco do aniversário vai ser sábado. Posso ir fazendo os salgados e os doces aos poucos. Sua avó só inventa. Faz caridade com as mãos dos outros.

– Coitada, mãe! É aniversário do filho dela, seu irmão, esqueceu? Fora isso, ele merece, né? Foi o único...

Zaíra nem deixou a filha completar a frase.

– Não me venha com essa história de que o Zaca foi o único que estudou só porque é médico! O Zildério e o Zeus se formaram em Contabilidade. A Zulma fez curso de doces e salgados finos, como eu. O Zózimo...

– Xiiiiii...! Lá vem você com essa ladainha de novo! Esse monte de “zes”. Me poupe!

Zaíra deu de ombros, enquanto a filha roubava um brigadeiro que ela acabara de fazer.

– Seu brigadeiro é tudo de bom, mamis! Tem algum segredo?

– Segredo toda doceira tem – disse a mãe, secamente.

– Cadê os bombons de licor?

– Não fiz. Nem vou fazer. 

Nanda olhou atônita para ela.

– Como assim não vai fazer?

– Não fazendo – respondeu Zaíra, irritada.

– Mas se é justamente o doce que o tio Zaca mais gosta! 

– Evidente! Só podia ser.

Havia certos comentários que a mãe fazia em relação ao irmão caçula que Nanda não entendia. Zaca era um exemplo de pessoa. 

– Esse seu jeito de falar do tio Zaca me cheira ciúme, viu, mãe? Só porque eu adoro ele. – Nanda externou seus pensamentos.

Zaíra enrubesceu. Que desplante a filha falar assim com ela.

– Eu me recuso a discutir, de novo, com você por causa do Zaca, Fernanda.

– E eu me recuso a sair desta cozinha sem saber que segredo é esse que vocês todos da família guardam dele, coitado.

– Ah, mas coitado ele não é mesmo! – enfureceu-se Zaíra. – Já não digo o mesmo dos pacientes dele.

Nanda ficou chocada com o comentário. Lavou o que havia sujado no almoço e saiu da cozinha. Adorava o tio. Ainda seria médica, como ele; uma pessoa encantadora.

QUANDO ZACA ESTAVA COM 13 ANOS

Era tarde da noite. Seu Leocádio lavava o chão do bar, ajudado pelos filhos mais velhos: Zildério e Zeus. Pai de oito filhos, tirava daquele bar o sustento da prole. Terezinha, sua esposa e esteio, além de cuidar da casa e dos filhos, fazia salgados e doces para o bar. 

Seu Leocádio tinha um sonho: transformar o bar em um grande restaurante. Para isso contava com a ajuda dos filhos. 

Zacarias, o Zaca, era o mais novo deles. O mais franzino. Sensível e romântico, tinha os pensamentos muito longe do bar. Nos livros. Nos estudos. Na faculdade de Medicina. Só tinha 13 anos. Sabia que ainda faltava muito para realizar seu sonho, mas estava certo de que seria vitorioso.
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